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Boletim Local
Número 86 -  Santos, 2 de setembro de 2005.
Santos tem posição contrária à paralisação

Ontem, por conta da Assembléia Nacional Extraordinária, convocada pela DEN, a DS/Santos realizou duas assembléias, na parte da manhã, na Alfândega e, na parte da tarde, na DRF.

Com um total de 48 presentes, os AFRFs participantes nas assembléias foram unânimes em aprovar um manifesto que encontra-se no verso desta página. 

Os colegas aqui de Santos consideram que a DEN, com apoio das DS, deve estabelecer o franco diálogo com os deputados e com os administradores no sentido de defender nossas atribuições, principalmente, as que são privativas dos auditores.

Acompanhe como ficou a votação dos indicativos.
1) A categoria aprova a realização de paralisação ou operação–padrão na semana que vem, como advertência contra as propostas de compartilhamento das nossas atribuições e prerrogativas ou de “trens-da-alegria”: 
ALFÂNDEGA (24 VOTANTES)
a) sim : 00

b) não: 22

c) abstenções: 02

DRF (24 VOTANTES)
a) sim : 02

b) não: 18

c) abstenções: 04

2) Em caso de aprovação do indicativo 1 em nível nacional, a categoria entende que a paralisação deva se dar: 

ALFÂNDEGA (24 VOTANTES)
a) por 24 horas, no dia 8 de setembro: 00

b) por 48 horas, nos dias 8 e 9 de setembro: 01

c) abstenções: 23

DRF (24 VOTANTES)
a) por 24 horas, no dia 8 de setembro: 00

b) por 48 horas, nos dias 8 e 9 de setembro: 02

c) abstenções: 22

Leia, no verso, o manifesto aprovado nas assembléias. 

MANIFESTO APROVADO POR ACLAMAÇÃO NAS ASSEMBLÉIAS REALIZADAS EM SANTOS

À DEN

(com copia para as DS e divulgação no Boletim Nacional)

Colegas,


A Delegacia Sindical de Santos, em assembléia realizada no dia de hoje, aprovou por unanimidade o presente documento, que expressa o sentimento de que, em Santos, não existe nenhuma condição para a mobilização visando paralisação ou operação padrão.

Tal fato deve-se ao sentimento de que o momento é de diálogo e que qualquer medida diferente poderá trazer sérios prejuízos para a categoria.

Devemos focar nossos esforços no trabalho parlamentar, visando modificações na MP258 e também no diálogo com os administradores, em especial, o Sr. Secretário da Receita Federal, onde as categorias envolvidas cobrariam uma definição de suas atribuições, sem se abrir mão daquelas privativas dos AFRF's.
Delegacia Sindical de Santos.

01/09/2005.
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